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:II TAVENFX) S A. R. feito a abertura do
Parlamento por hum juikeiosa fAlla	 prepoz
Conde Degpy !TOMA AleinOtia em relaoua ao
curso do Principe, c de molas excellentes failas,
copiardmos as seguintes.

Lord Grenville disse:
41 Podia , Senhores , ficir em silencio nesta

recasião ao ver a p!rna lanais:tivere , ipte este
entre VV. SS.; ranho porem rido o mais vivo
dezejo de me jenlOrAt aiw btats., que se ;:.%rern
as SeSSOeS desta Cimara • não porque lealmente es-
perasse que houvesse a minima discrepancia de pa-
teceres sobre o assimapto do D•szumso e da Memos
s'a ; mas sim por esprrar ter a taci:dação , (Luc dia-
Eructo , de ver em Todos a mais compieti e corai ai
conautrancia de approvaçao de n1 o 4pie conti-
tite os gr plias, cipitaes , e rertninintes tasgos
IYscurso. Dau-me por f-alia de puder , cum tudu
exptessar OS Meus St rItill ''ittéS 3/1rty,çáo çrão

èb da dalinenão do D ptcurso e da Meminaa , mas
sambem da coro e linglivat . m em que f-orão ex-
pressos. Jamais se virão sem men:os tão accomosii-
dados	 ocaas•au: nunca se usam de liinuigern
mais profana para erepressir o 5:u assempoa.
todo o tempo me d ria moto gosto dizer • ns:s
rrni ro mais pr2zet me dá o preferi-/o na presenie
oacas . ão. Conheço que nio Tenho a dasernpara:-
hum dever ordinarto , e de hum modo commom,
hurna vez que estou aqui prasente neste d'a. C h e-
gou a época , a que semgre se em-lenirão os meus
dezejos, isto he de huma Contederaçáo verdadei-
ra e cordial das Potencias Europeas plra protege-
item sua prorria indepenlencia VV. SS. bem lem-
brados estarão da Confederação de Naden , para
igual objecto formada 3 e de L1kiá0 infelizmente aça-

Failo agora de acortreciaientos, que pis:aráo
ha 20 anni i s. A Pra rf	 tizt eu mais á
dmItiena (iede(.100 " 35 SUIS v.iagit	 dti
á preerroneacia do seu puder fliIt.r, por tira rát:
pia.. baia. ssio a tempos CSra preerlinefiel.i. N;;Cb
rít•C .:SO I117er IllenlOrla de VV. S.5. iodos c:à: ar-
:ItiCiOS rratizI2os para desunir as Potencas então
confejeradas, e O exito que infelizmente tiverão
tats trames.; crei corno c. ;treedttdo-se a alguns
dos Confraiara2os vantaigens separadas , ran;echisado-
os Leal ,1 espoliação sie seus visinhos, attr,iiio a
fr,vh,--,,,t a a. oisiescenderem nus seus planos de itg-
gresia.so, e iL a aiadarern-na a executa-les, aquel-
les Estidos cuat ex•Tencia como independentes li-
brava er::. se Opporern firme e cordia:mente a tal
systerria. Espero pois que a lição , que lhe tem da-
do os mios successos de seu erro , os haja agora
merit-ro. Tendo todos sido ameaçados, attaca-
dos , c opprimidos , contio que estarão agora con-
vencidos de que esta guerra não era h Urtl a C31133

a .i;:wertle com a Grau 1 re ranh a coe não era
a,iera t meramente de commercio , ou por

mor%vo triar..11111A , :T139 que a Grafi
gr; f 4 > !(1,1 'ï,j.,../s'a realmente, corno tem senvre
deel , tado,	 ia manter a in !cpeniiencia das cutias

tal(t n COMO a SII3 propra.
"k sr.1 aerdiade ve .";c) tarde ;st) con'sec'mentia

daorteLes assim he ; potérn che gou. lia
rntaro que ria elliente que st') paa. meio .de ester-
ços unidos.	 •./g01-t1S,"111)e!lle eXeC`ita jOS , se pode-
ria obrigar - Fiariaa	 liunrar•se aos confins C.31-1.

venientes :asgurança e indepe.ru'enc:a dos saus vi-
sinto. Pedelia haver alguma ti:f l. -crença de opi-
niões sobre o modo mais conducen:e para prepa-
rar esra alojo; porém nenhuma duvia se poderia
offerecer sobre o comportamento , que se devia
adoptar , quando chegasse este momento. Acra
pois que os olhus da Etti- opa estavá0 yL,'ItadC3 CVM
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expect çío para a
mentia firreannieo; cera

onfeJeradas olhando ceai
para a decisão, epare ne

guri	 de que nele se usar
o dos superieres einpreea,e,

no., in.S tmjçrn de toioS Os Ciue
parte nos d	 o exhibirern coifa Liareza e
seis arri t_e •	 —es, A J so-

Iateiter Ouir	 surnrtpossa ,a.teer , corno
sempre ena hum. pi e	 imeer ou:e:ten-
ça de sentiir.eutos , persuado-me Liw,r2	 CSIC

haponio deve ro,,',3 	 P,mropa	 'n.o
nesta causa diversidade algum 	 arecer. Lin
quanto os esIonyes dos Contederado 	 dite, Tem ao
ieteende firn, de ladepen,,ienci.1
)asCUrso exp'esou muito bem ,., ser

dever e da inclinação deste: paiz aux,
toda Sua, força,; em quanto o ineefeSSe e a n-
ra Ja Gran Breranba exigir que, faça todos us es-
forços para os ajudar no seu granie objecto.

stipponha porém que dieendo isto dezej:
por algum estorvo a obter-se a paz: ninguem se
oppnem a este grande alvo de todos os esforços
A paz be o maior beneficie, que qualquer Ciovei
péiie fazer a hum paiz , em primeiro Lugar a paz
inrerior e ern segune'.o a exterior, Isto reata sé) be,
burila verdade em todos, os retinias , mas especial-
mente na actual situação da .Europa , depois de
tantos males sobre ella derramados, corno se disse
no Discurso, peia ambição insaciavel d Domina-
dor da França. Em nenhum outro rowo sc des-
cobrene vistas de en ne randecimentos: nenhuma se pé-
de eccusae n05 Confederados que bem sentem ago.
ra	 corno nós, terem sido tão vagatosos
opporern aggressão. Namesma França
eepçáo ik hum individuo, &liguem ha, qtle
dezeje andosarnerste a.paz. Bem erneneli=io po
que se quer paz, e náo hurna sombra de paz.
Aluko- tempo Na que a Europa rem sido ;iludida
For parciaes e 6`cas trepas, que tern a similhan-
ça , mas não a realidide da paz. Agora he chega-
do ornamento, em que a expressão banida dos nos-
sos de5ares pelo oppressivo curso dos suceesses,
aquelia expressão a que sempre andou annexa
iciet de verdadeira paz , se Ode tOrnar a ouvir
rienrr0 da; paredes desta Camara ; quero dizer a
expressão antiga de &nua baiansa de Poder. Dou
graças ao Supremo Arbitro dos acontecimentos,
que me permittio que eu vivesse tempo bastante
para -.ter a época , tão constantemente objecto de
meus anciosos dezejos, em que a minha partia O-
de com propriedade imrnediara e directamente em-
penhar-se no proseguirnenro daquillo, que na sua
polit i ca exterior tora sempre o seu grande objecto;
estabelecer huma balança ele podai.

do interesse , itetei da intett
p	 raiz algum.

sicrinci
dos 'nos
pait ,
epre norica
curso dos sticcessus

peUr cifl pratica,
liberdade da EPropa
cerne 2 ha de por c r

ve7 111 :áo d SU.z anti;a po111;
meio de hum eguilibriu de puder ,
hurra paz livrperu:k.	 [iois isto
hum plano ideal de hum homem

existencia do hum tal etido ee coe.
SAS	 que possa ainda cru caso de uert prote.ieer

Potencitas mais fracas contra as mai	 I s-
he preesu mesmo para a nossa proput segu,

rança ; e heo umco modo , porque Os verd (I •
ros beneficies da 1..iaz st: podem assegurar, tanto

ros como a 'lés.
" Tenho pois disto quanto

iate occasião. Ha porem
não posso deixar em silencio ha huna

odo pelo qual este patz piadc Lazer hum ser,
iço esscricialiesimo a causa COn-nrnurn ;, deve por
Iluencia , e por persuasão , esforçar se em aper.

Lir e drnentar a grande Confederação. He tal a,
feliz siruação da, Gran Bretanha , que possue

gens superiores as de todas as nações pa-
ra esta especie de intervenção. He cousa para
clii fFeeric o enero de ordem , que se de-
ve seoit ara coflservar o etpi'Libio do poder
o seu ponto he que se estabeleça burila ordem
de cotasas que o asseguie. Se infelizmente , com
grande pezar t 	 do	 se iuci rcm citimes do
que eti Com 111.:0 nO veio n n	 56
tem este paiz, mini partido que goir que he
não pender nern para hum nemn outro Larro pois
assim , tendo iefinida toda a Coisfederação , he

btiverãe os felizes 3contecimemes recentes,
de con.luzir ao fim desejado , e que ha

pouco xempo t'eoda ningtiern ousaria esperar , ao
'asso que cora tanta esperança agora se considera

gado. A Jran Bretanha só tem interesse na
$robilidade da Confederaçaio , e que as Potencias
rrnem a sua independencia como a nossa e este

deve unicamente ser o objecte dos nossos esforços,
m nos mettermes mais com os seus arranjamen-

tos dri que o que possa ser indispensavel para con-
sdir-se cate effeitg desejado. Se ha nesta ic,gat:a

tâcç in"nke-1,
nira rijo • os pianos

nh no tiur
; e INIT iSu ti

tiernãidio p
(105tr21
do e,joilibr,o

foi	 ur riài iLAnitoiLajt) r de o
aO de

porém que (1 	 o da
a mostrar-se resplande-
Gran isretanna lançar



bftcepçáo re ha objecto algum particular, he uni-
camente a restituição da Holt:uma sua antiga in-
dependenCia , e ao seu abrigo lugar entre as retyães
L% Erinpa. Entre todas a$ potencias tpe tern si.)

eacriiicadàs á ambição da Frarr.,:a , náo ha nenhu-
ma que fo;se veeriona d.t sua :Aliança cum a Grin9

kretarikia senam unicemente a HIouL	 O px,„„:,
daquelle paiz pez a SLIA ConfiÃnça no nosso rara
ser prote&ndia no seu aperto , e eset protee0o se
1)1e,. daria se o predornireinte cerso doa successzie

aro t hiesse feito impw,sivel Jra Clicaz aux,`Itu
44.ue1lo fiel Kiia,10...

O Con..le ier y,limef 17-aliou sobre o assumi:no
nos seguintee termos:

'" Se alguma çousa Senhores, ondesse aug-
mentir em mim o :1j n.. .0 que no morri' :ruo uma].
eu, sinto , elevo confessar Áltie sa seria capaz dsso
o que se tem hoje pessado nesta Camara. Os sue-
cessas, que tem acontecido sobre o Continente da
-Europa, na Heyanba, e na Ailenteurba, são da
mais superior importancia ; não são porem de
maior momento do que aquillo que ha de atuaSir
4 . attençáo da Grau Partilha eia Europa , e de
cada num dos membros da Confederação , quero
dizes, a unanimidade , kitee se manifesta r ta ran
)9retantea , e no Parlarneoto Britannico.

Existe num ponto fixo, Senhor, e nós a
eie 50 5 agora chegados 5 e todos o havemos
espetado ; convem a saber , o estabelecimento
de hum equilibrio de poder, o qual unicamente

ule const ituir a base de huma permanente paz.
emos visto nO5 ultirnos vinte anoos forrnidaveis ai-

lianças e coroWnações esniage idas pela orgulhosa
porencia : do inimigo. Que nova luz he puis a que
subito applrece pela primeira vez a nossos ollios?
1-te o sentimento , Senhores , Li dependenei'a
nacional ; he aquelle prinepto que primeiro lero-
zoo na Peninfola ; que pela prianeira vez tem
sido na presente guerra seguido , que nos da
ioda. a esperança de a Vermos terrniner com
gloria. Quando em t80E1 tebentott esta ehemma
patriutica , foi tildo , que nós vin-As o novo
.espirito, que „it estimulava. As confedereções ante-
riores tinha° existido si% entre os Governii ,s po-
rem a daquelle anno foi somente o restilt-ido do
espirito do povo. Não demorarei a VV. SS. com
a riarnçáo dos progressos daqueila comenda, O
;Ilustre me'rnb to que apoiou 3 Mernoria , já finou
em lermos adaquados sobre o comportamento da
.naçáo Hespanixé14. Nós a vimos resistir por si
tio ao inimigo, nés a vimos opOr-se srá por só
e com fortuna ás legiões da Frarices, Não temos
porém menos motivo de admiraçán no comporta-
mento de hum pai/ com dila confinante, bern que
com efreito seja comparativamente muito mais pe-

cai popubou. Deve-se muiriuirsto ao espi-

o do ruo de Portelge! , e á constância e geo.
rdia d,is tropas Ptvermtetas ; a Sua pericz e O

seu r,, ior tkni sido expenwentados, tráo n-.erareen-
pereçes atiensieas, izimEtrn nas f.)Eers. i-
a;d0 bem provados. Este sentirrtnto de á-

)eridencia rea.conai, que F r trieito ren , reti fia Pr.
stistentado corno ha st.io }elo ine.bor

eiegue do nosso 1 , aiz	 e gui.do cerro tem
peio gcrtiodaque.!e per; '-d CApsto , e iuj lema se
rem espalliejo relu	 pt:1;z Irfreva , mas i:ur todo
o \1 indo	 digo nyeeo	 Scr51:1,ftS	 t1t2C sei•
CL;nrinente se con c,cssa,") fel este espirito O que
deu vid.], a tudo o que Conduzi° ares Tesoirados
M°e vemos agora e edrnitames. Fui este espirito
tem treinou a destruição do poderoso exercito,

foi levado ao, retritorio da Envia , e quem
on o caminho a IledJSis Cperaçéls poètro-

dtp0i5 sege :do. 1 ai..;4 Ci rClinr ant.'
retarJ,tv;to Os esforços deste espir.ro rta

nanba; Forem esta 1.14rtura ria() era por falta
de vontade dos habitantes mas er7,, movida pela
risturezá da consrituiçío dos seus Estados. 'Não
faliu, Senhores, em desabono de nenhuma ,ontra
Potencia , se dt.ser, , que jamais houve piee-o algum,
que fizesse estorços, como OS que tem feito os
vassallos da Monarqua Prrosiana. O ,exaltado es.
pinto do povo e o valor das tropae ' 4que'.1a

ã
ria-

o nunca forão , nem poderáõ ser excedidos: o
eito os rem coroado. A completa e cordial

in ligencia das respectivas miras e interelses deste
raiz haviáo contribuido parã. isso	 e devo tliztr
Senhores , que as Potencias do Continente beira
conhecem as intenções da Grau Bretanha ; conhe-
cem-nas tanto em geral .10010 trn petticular
approváo - nas, porque sabem que são justas. Bem
conheço , que onde ha tantos interesses tinides
e onde tantas Porencias tem Farte , sempre ha de

alguma causa em hurna conferderaçáo, que
lhe seja menos vantajosa na contenda com buas
só Estado poderoso: Forem a presente confedera-
ção he fundada erri princípios ião exectos tão ge-
raes , e tão neces$'2r105, que aFem.s se péde sentir

derrtnento, A unidade do de-
senho cOM que tudo se tem , conduzido he soffi,-

ova di, , po is por meio de burila com-
'ciap,11 ccifdiai. de esforços tem sido executadas

•o bem sucedidas quanro eráci maravi,
xtensr; O modo corno çoráo conduzidos

s movo rrao	 os eXCeít ,05 aluados (Alu(to mais
particulaernenre passagem co Saaie) foi verda-
deiramente maravilho2o , e feS3o cem segurança
dizer, sem exemplo- Porém estou. Senhores, an-
cioso por fazer voltar a actencão	 vOSSO espirito
ao principio sobre que tudo isto se tem executado
o principio de completa independencia nacional
sue Frimeiro brotou na lirsfanka	 tiue' cresceu+



ff, Russia , e geie saZOrron ri t Arenraub 1. Dol "-
forços constantes e coru nuacd).:h ,e depervk o
ultimo suceesso: raio deveria a:frotrx,ir esres esfor-

NOTICIAS
ENTRADAS.

Dia 22 de Fevereiro. — ilha Grande , 20
d;as ; S. Guia , M. Antonio ?ou' , C. a ..ilarauf
Teivei ra de CarvA:bo, arroz. I-- Arrd.).ida ,	 Pa-
lara ,ta ,	 de recitas
para o Rio de S. 3'01o.

Dia 23 (irra. —1;at.ria; 8 dias; 13. Sirriui-
M Antonio . 7ese do; Santos , C. ao M.

sai , e amarras. — Rabia; 1 3 dias ; S.	 , NI,

7uÃo Pinto de Saniplio , C. ao Ni. , chumbta
s' al ,	 tona. — C:irritaria ; 6 dias ; L. .Ssanta
Rira , NE. Antwrio Pinto Rangel , C_ ao	 ,

rWfito, zaboado, rio de aigodán , e a, goarden-
te. -- "Caravellas 6 dias ; L. Santa , NI.
Luiz, Duarte Braga, C. ao M., farinha.

Dia 24 duo. — Arr,bada ; C. Boni Firri • M.
Anona° de Pina • lastro : hia para Cri! ro Frio. —
Pernambuco; 14 dias ; S. Pombinfm,
rio Dowirgrrrs Rireiro , C. a Franehro „U-mier
rer , sal, e coco3. — Cabo Frio; 3 dhs; L. 5 Pe-
dro Arrependido, NI. Francisco de Souza P J,dri-
gues , C. a 7osé Rodrigues , milho , e feipo, —
Santos ; 8 dias; L. Roa 1e, M. /gudião
da Rerba , C. a A-lanoel Pereira de Souza
socar • e banha, — Santa Carbarina	 24 dias

NI. Jose' Duarte da Fonceea ,

1
 Ços, arires devem arr4rnetrar-r. )vem-w pOr pra

acçáo to, 4 as as torçã .i do 1),L.h, deve 5 .2 patenteat
! toda a sua en:rgia. „

AI A R 1 'T I A4 A 3.
nha. — Arriba‘tt , 1.. Aledea , NT, "fir.ré Teixeira 1,
lasaro ; hia para /if.rraiNv. — I),to; L. Gdlinho
NI. jus:. Duarte Tell'e; , v inho; h ia para Cimpor.

á' AH1DA S.
de rct,,....,:ro	 .. ri li?r,retb ; P. ingiez,

Mylord Caterc , r , ,:slo. Parri5i0 R . á.la,_ ,Pern,i,„_
B. de Crir2rfã , .4/ treVi,10 2 Coro. o Cap.

Ten. 7e.i.a Aio dai .S'irriros. -- Duo ; Bafio
Com. o C ip. Ten. ,Iirgvel de Ssula e Mello. —
Rio Grande , 5, S. Loureno 5 M. Manoel 7osé, 
ela Silva • la;tro. -- ()tio ; S. S. ,1; redo , NI. Auto.
rio Caer.ino 'Trivérrr y , vinho — liba Grande , 1..
Sch. /.1..ner de geiem , P.I. ../ritUftiti Can.»:1110 ,

Dia 2 3 dito.— Rio Grande; 5. .f...strella , M.
illanoel Gon..alves Chaves , fazendas secas. — Ira-
rernerim ; L .C.',ara...:,jo de Jesus , M. Alattoel Pa.
a b.ro , lastro.

L'id 2.4 dito. --- Lidroa ,' ri Conde dar Cal.
M, Franásco de Paula notirigues , gentroS

do paz — Cat./11,a ; Ci. nulo , Cem. o Cap. Ten.
:1,-re Cr-,....coria Pegi:do , fazendas --, Rio Grande ;
(i H.,paulyola , Ft Central de 1r1 IS'orta , M.
Migu, 1 d'Arilntordi , sal. — Santos ; B. Leret.g,
Ni. .41 rimei Gorolalv..-s Maia , s.d.— 13'uenos Ay.
rec ; l'a. Cana Perde, M. hrnarid0 jlosé de Me-
nezes , tAzcnd.45, e vinho.

••••n;n.•••n••nF

AVISO S.
Qtern quizer comprar trez moradas de ca-ns coJAs jitntas , ou se:,arodas, cada hurna de rersi , cri.

costadas ao Convento de .N. da Apda acSa..32.5 d.,. novo, e bem construilis , dLija se á tua d.o
..44iz.ericordia , em hem snbrado (137.e deront,,... de 5, 70 „é , N (,) 16.

Quem quizer arrendar o	 io de F.scravão da Cana Ira dl V dia e Sabarí , cabeça de Comarca
de Minas Geraes , dirija-5c zi rnestnit caza	 , a contratar eona o wiesmia	 ..+1 , 7ter rio.

Antonio Ntorer	 eipitão tc ivil;cias da Cerre , morajer ni t ri do Lavradio sortr30
N. 7 , fiz saber que no dia t	 do correnie, rssoa. sua donve ,:;.0.1 i	 em Marta Cavallos	 horta li-
vro de varios assentos , e fazendas fiadas, ou cosreamelto d Navas etat lera Lrigfeza Wein for sela do-
no o prckcirrari. O mesmo 4grriar , p,.1r:c.r.1 aos ne .e,,acianres Int,qc,t,eí	 cipaz que necesS te de
Uma boa can de sobrado , seto c E.oas loes par., rif.-; acio 	 hm, lia , na roa do OPP"

vi‘kr N.' 28 , que no dia 9 de Março s2 d2speiao ; vend:	 iwayta sesmaria de terras tio rio de
S. 'fulade Macabé , ou socia com (local tOr capaz k a; cultivar.

Em os dias 3 4 , o 5 ,do proxtrt3 roei d Mirço 'na de :.rrenetarar-se , com licença de Senhor
Ministro de Herpair.r.la nesta Corte ,	 poct,a da 151-aark e , a Cr,!:ela 11.,parbola P'o.-2dora : quem qui-
2er compra-1a e ver o Seu , e avahaçao ,filie co-n 7o •Satu-lago iidrros , morador na
rua Direita eaza N Q 6; , defronte do Arcenal , ou abordo com o C.4iitão da dita Galiera, que se acha
fundeada defronte do trapixe do Cleto.

Curringbarn , Rurdort, e C , fazem certo, que no t O de Março .-kr corrente, peas 9 horas da ma-
Iniriá no trapixe da Cidade , se ht de fazer leiEo publico de vartos oeneriaS aprehentMos na preza da
Fragata Franetza Ceres ,as quaes fazendas fá0 as seemintes : vinhos de Rordeos , dito de Malaga , (Elo
clo Faial , agoordenre de França , licor, carne sa!g:'v'!.) do vaca e porco , farinhas de trigo, feijão, to-
/leis vazios , aduelas de koneit , e outro; mios mantimentos

A; condições são a dinheiro , que seca pago em trez dias , e n3 enrrega das fazendas.

RIO nr.JANE.IRO uallaIPRESSÃORGJA. 184.


